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Alfabeto Italiano e Diferenças em Relação ao 

Português 

 

O alfabeto italiano é composto por 21 letras, sendo derivado do alfabeto 

latino e apresentando algumas diferenças relevantes em relação ao 

português. As letras que compõem o alfabeto são: A, B, C, D, E, F, G, H, I, 

L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, Z. Diferentemente do português, que adota 

26 letras, o italiano tradicionalmente não utiliza as letras J, K, W, X e Y como 

parte do alfabeto nativo, considerando-as estrangeiras. Essas letras, no 

entanto, aparecem em palavras de origem estrangeira, termos técnicos ou 

nomes próprios, geralmente não adaptados à fonética italiana, como “jeans”, 

“kilo”, “web”, “xilofono” e “yogurt” (Diadori, Palermo e Troncarelli, 2015). 

 

A ausência das cinco letras consideradas estrangeiras tem impacto na 

adaptação de vocabulário importado. Em contextos formais, dicionários e 

materiais didáticos frequentemente sinalizam que essas letras são “non 

italiane”, o que implica que não participam da ortografia tradicional, mas são 

reconhecidas como parte do uso moderno do idioma (Maiden e Robustelli, 

2013). O uso dessas letras tende a manter a pronúncia de origem ou sofrer 

adaptações fonéticas, conforme a influência regional e o contexto em que são 

aplicadas. 

 

Outra diferença notável entre o italiano e o português está na pronúncia e no 

valor fonético de algumas letras compartilhadas. A letra “C”, por exemplo, 

apresenta som suave (como “tch”) diante das vogais “e” e “i” (“cena” – cena, 

“cibo” – comida), enquanto assume som duro (como “k”) diante das vogais 

“a”, “o” e “u” (“casa”, “colore”, “cura”). Para obter o som suave antes de 

“a”, “o” e “u”, utiliza-se o dígrafo “ci” ou a inserção do “i” como marcador 

fonético, como em “ciao” (saudação) (Trifone e Marin, 2017). Situação 

semelhante ocorre com a letra “G”, que adquire som suave (“dj”) diante de 

“e” e “i”, como em “gelato” (sorvete) e “gioco” (jogo), e som duro (“g” forte) 

diante de “a”, “o” e “u”, como em “gatto” (gato) e “gola” (garganta). 

 

 



 

 

A letra “H” é outra particularidade. No italiano, o “H” é sempre mudo e não 

corresponde a um som aspirado, diferentemente de algumas ocorrências em 

empréstimos do inglês. Ele é utilizado em contextos específicos para 

diferenciar formas verbais, como em “ha” (tem) e “a” (preposição “a”), e 

também para preservar sons duros em combinações como “che” (que) e 

“ghiaccio” (gelo). Sua função, portanto, é gráfica e diacrítica, e não fonética 

(Maiden e Robustelli, 2013). 

 

Em relação às vogais, o italiano conta com cinco vogais: A, E, I, O e U, todas 

com pronúncia clara e estável, ao contrário do português, que apresenta 

vogais orais e nasais, além de variações mais marcadas em diferentes 

regiões. A pronúncia das vogais italianas é mais aberta e uniforme, e não 

sofre reduções em sílabas átonas, o que torna o idioma mais fonético e 

previsível (Diadori, Palermo e Troncarelli, 2015). Isso implica que, em geral, 

a escrita e a pronúncia das palavras italianas são mais próximas entre si, o 

que pode facilitar a aprendizagem para falantes de português. 

 

Por fim, o “R” italiano merece destaque. Ele é vibrante e pronunciado com 

intensidade, próximo ao “r” múltiplo do português (como em “carro”), mas 

é aplicado em todas as posições, inclusive finais, o que pode demandar 

adaptação para lusófonos. O mesmo ocorre com o “Z”, que apresenta dois 

sons possíveis: o sonoro, similar ao “dz” em “adze”, como em “zero”, e o 

surdo, próximo a “ts”, como em “stazione” (estação). 

 

Essas diferenças fonéticas e ortográficas tornam o aprendizado do alfabeto 

italiano um passo fundamental para a pronúncia correta e a compreensão do 

idioma, ajudando estudantes a desenvolver uma base sólida para a 

comunicação. Conhecer essas variações desde o início facilita a leitura, a 

escrita e o reconhecimento auditivo, elementos essenciais para a progressão 

nos estudos de italiano básico. 
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Sons Específicos do Italiano: “gli”, “gn”, “ci” e 

“ce” 

 

O italiano, apesar de compartilhar a base latina com o português, apresenta 

sons característicos que demandam atenção especial dos aprendizes, pois não 

encontram correspondência direta no português brasileiro ou aparecem com 

valores fonéticos diferentes. Entre esses sons, destacam-se as combinações 

“gli”, “gn”, “ci” e “ce”, amplamente utilizadas em vocabulário cotidiano e 

essenciais para a comunicação oral fluida. A correta compreensão e prática 

desses sons permite que o falante iniciante desenvolva uma pronúncia mais 

natural e aproximada da dos nativos, evitando confusões de sentido e 

dificuldades na escuta ativa. 

 

O som “gli” é uma das combinações mais emblemáticas da língua italiana e 

costuma gerar estranhamento em aprendizes lusófonos. Ele corresponde a 

um som palatal aproximante, que pode ser aproximado ao “lh” do português, 

mas é mais prolongado e com maior ênfase no contato da língua com o 

palato. Palavras como “famiglia” (família), “bottiglia” (garrafa) e “coniglio” 

(coelho) exemplificam esse uso. Diferentemente do “lh” do português, que 

tende a ser breve e suave em algumas regiões do Brasil, o “gli” italiano é 

sempre articulado de modo mais evidente, independentemente da posição na 

palavra. Em dialetos do sul da Itália, o som pode variar, aproximando-se de 

“g-lh”, mas o padrão cultuado na língua padrão mantém a pronúncia 

palatalizada uniforme (Trifone e Marin, 2017). 

 

Já a combinação “gn” corresponde ao som palatal nasal, semelhante ao “nh” 

português, como em “banho”. Palavras como “signore” (senhor), “ognuno” 

(cada um) e “gnocco” (um tipo de massa italiana) demonstram essa 

correspondência. Embora o som seja próximo ao encontrado no português, 

o italiano exige articulação mais firme e clara, sem redução, mesmo em ritmo 

acelerado. O aprendiz deve evitar pronunciar o “g” de forma separada, 

mantendo a nasalização contínua. De acordo com Diadori, Palermo e 

Troncarelli (2015), essa característica torna a dicção italiana mais precisa, 

em contraste com variações regionais do português brasileiro, onde sons 

nasais podem ser reduzidos ou suavizados. 



 

 

Outro aspecto importante para iniciantes é o comportamento das letras “c” e 

“g” diante das vogais “e” e “i”. A combinação “ci” e “ce” produz um som 

suave, aproximando-se de “tch”, como em “cena” (jantar) e “cibo” (comida). 

É fundamental diferenciar essa pronúncia do som duro de “c” em “ca”, “co” 

e “cu”, que soam como “k”. Quando se deseja manter o som suave antes de 

outras vogais, como “a”, “o” e “u”, utiliza-se a letra “i” como marcador, 

formando grafias como “ciao” (olá) e “cioccolato” (chocolate). A omissão 

desse “i” muda completamente o som, transformando a pronúncia em um 

“k” aberto (Maiden e Robustelli, 2013). 

 

O mesmo raciocínio se aplica à letra “g”, embora ela não esteja diretamente 

no escopo principal deste conteúdo. Quando combinada com “e” e “i”, ela 

produz som suave, semelhante ao “dj”, como em “gelato” (sorvete). Para 

manter o som suave antes de “a”, “o” e “u”, também se recorre ao “i”, como 

em “giacca” (jaqueta). Embora o “ci” e “ce” sejam mais recorrentes, 

compreender essa regra auxilia na percepção de padrões ortográficos e 

fonéticos do italiano como um todo. 

 

Um ponto que merece destaque é que, para falantes de português, esses sons 

podem induzir erros de pronúncia quando lidos mecanicamente, 

especialmente em situações onde o “ci” e “ce” são confundidos com sons de 

“si” e “se”. No italiano, a articulação de “tch” é obrigatória e clara, mesmo 

em ritmo rápido, e a ausência desse cuidado pode alterar o significado de 

palavras, gerando ruídos na comunicação (Diadori, Palermo e Troncarelli, 

2015). 

 

A prática oral é essencial para a fixação desses sons. Muitos cursos e métodos 

recomendam exercícios de repetição com palavras e frases curtas, utilizando 

gravações de falantes nativos para auxiliar na percepção auditiva e na 

reprodução. A compreensão da regularidade dessas combinações torna a 

leitura e a pronúncia do italiano mais previsíveis do que em português, uma 

vez que o idioma italiano, de modo geral, apresenta uma relação mais estável 

entre escrita e fala, sem a mesma variedade de sons e exceções típicas do 

português (Trifone e Marin, 2017). 

 



 

 

Dominar os sons “gli”, “gn”, “ci” e “ce” representa um passo essencial para 

qualquer estudante que deseje desenvolver competências comunicativas 

básicas em italiano. A prática sistemática desses elementos, aliada ao estudo 

das regras de pronúncia e à audição frequente de nativos, contribui para uma 

comunicação mais autêntica e para a redução de interferências da língua 

materna durante a fala. 
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Exercícios Básicos de Leitura e Repetição para 

Iniciantes em Italiano 

 

O aprendizado de um novo idioma, como o italiano, exige que o estudante 

desenvolva competências linguísticas que vão além da memorização de 

vocabulário e estruturas gramaticais. Entre essas competências, a leitura e a 

repetição desempenham um papel essencial, especialmente em níveis 

iniciais, pois auxiliam na internalização de padrões sonoros, no 

desenvolvimento da pronúncia correta e na aquisição de ritmo e entonação 

adequados. Os exercícios de leitura e repetição são amplamente utilizados 

em cursos básicos de idiomas, pois permitem que os aprendizes treinem a 

percepção auditiva e a produção oral, mesmo sem conhecimento profundo 

das regras linguísticas. 

 

Esses exercícios têm como objetivo central aproximar o estudante dos sons 

e da musicalidade do italiano, uma língua caracterizada por vogais abertas e 

bem articuladas, ritmo silábico regular e poucas variações de entonação em 

comparação com o português. Segundo Diadori, Palermo e Troncarelli 

(2015), a repetição guiada, quando acompanhada por materiais autênticos ou 

gravações de falantes nativos, ajuda a consolidar a associação entre forma 

escrita e som, fortalecendo tanto a memória auditiva quanto a capacidade de 

reprodução oral. 

 

Um dos formatos mais comuns de exercício de repetição é o conhecido 

método listen and repeat (ouvir e repetir). O professor ou o material didático 

apresenta uma lista de palavras e expressões curtas, com pronúncia clara e 

pausada, que o estudante repete diversas vezes até adquirir confiança. 

Palavras comuns em cursos básicos de italiano incluem saudações (“ciao”, 

“buongiorno”, “arrivederci”), números (“uno”, “due”, “tre”) e frases simples 

(“Come stai?”, “Mi chiamo…”, “Dove abiti?”). A repetição ajuda o aluno a 

reconhecer e reproduzir sons característicos, como o “gli” de “famiglia” ou 

o “gn” de “signore”, que podem não existir em sua língua materna. 

 

 



 

 

Os exercícios de leitura em voz alta, por sua vez, complementam a repetição, 

pois incentivam o aluno a praticar não apenas a pronúncia isolada de 

palavras, mas também a fluência e a entonação em frases. Textos curtos e 

diálogos simples, geralmente relacionados ao cotidiano, são utilizados para 

esse fim. Trifone e Marin (2017) destacam que a leitura frequente de diálogos 

com contextos familiares — como cumprimentar alguém, pedir informações 

ou fazer compras — permite que o estudante assimile padrões de entonação 

e ritmo, tornando-se mais natural ao falar. 

 

Outro recurso eficaz em exercícios de repetição é a prática em pares ou 

pequenos grupos. Nessa abordagem, os alunos trabalham em duplas para 

repetir frases curtas e responder perguntas simples, criando um ambiente 

comunicativo. A interação entre estudantes permite maior fixação do 

vocabulário e reduz a inibição, pois a prática se dá de forma colaborativa. 

Quando combinado com gravações de áudio, esse método estimula o 

desenvolvimento simultâneo da escuta e da fala, duas habilidades que se 

reforçam mutuamente (Maiden e Robustelli, 2013). 

 

É importante que esses exercícios sejam graduais e progressivos. Em um 

curso introdutório, começa-se com palavras e expressões isoladas, 

avançando para frases curtas e, posteriormente, pequenos diálogos. A 

repetição não deve ser mecânica ou monótona; recomenda-se variar a 

entonação, o ritmo e a velocidade, para que o aluno perceba nuances 

comunicativas e consiga adaptar-se a diferentes contextos de fala. De acordo 

com Diadori, Palermo e Troncarelli (2015), a motivação do estudante é maior 

quando os exercícios estão relacionados a situações reais, como 

apresentações pessoais ou simulações de conversas cotidianas. 

 

A utilização de materiais de apoio, como gravações de falantes nativos, 

aplicativos de áudio e vídeos curtos, potencializa a eficácia dos exercícios de 

leitura e repetição. O contato com a pronúncia autêntica, especialmente no 

início do aprendizado, contribui para que o estudante evite vícios fonéticos 

decorrentes da interferência do português. Além disso, a repetição 

acompanhada por feedback do professor ou por ferramentas digitais que 

corrigem a pronúncia ajuda a aperfeiçoar a produção oral, promovendo 

maior confiança na comunicação. 



 

 

Por fim, exercícios básicos de leitura e repetição não apenas desenvolvem a 

pronúncia e a compreensão auditiva, mas também contribuem para a 

memorização natural de vocabulário e estruturas frasais. Ao criar um 

ambiente de prática frequente e variada, o aluno inicia sua trajetória no 

italiano com uma base sólida, que facilita a evolução para níveis mais 

avançados e contextos comunicativos mais complexos. 
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Cumprimentos Formais e Informais no Italiano: 

Buongiorno, Ciao e Arrivederci 

 

Os cumprimentos constituem uma das primeiras e mais importantes formas 

de interação em qualquer língua, representando não apenas uma fórmula 

linguística, mas também um elemento cultural que reflete normas sociais e 

contextos comunicativos. No caso do italiano, compreender quando e como 

utilizar cumprimentos formais e informais é essencial para que estudantes 

iniciantes estabeleçam uma comunicação adequada e respeitosa. Expressões 

como “Buongiorno”, “Ciao” e “Arrivederci” ilustram a diversidade de 

registros da língua e são amplamente empregadas em interações cotidianas. 

 

O cumprimento “Buongiorno” é uma forma formal e amplamente utilizada 

para saudações durante a manhã e início da tarde, geralmente até o início da 

noite, por volta das 18h. Literalmente, significa “bom dia”, mas em um 

contexto mais abrangente pode ser compreendido como “boa tarde”, 

dependendo da região e do horário. É uma expressão neutra e respeitosa, 

adequada para situações profissionais, encontros formais, atendimentos em 

estabelecimentos comerciais e interações com pessoas com as quais não se 

tem intimidade. “Buongiorno” é frequentemente acompanhado de pronomes 

e formas de tratamento formais, como “signore” (senhor) e “signora” 

(senhora), evidenciando um tom cortês e educado (Trifone e Marin, 2017). 

 

Por outro lado, o cumprimento “Ciao” é uma forma informal de saudação, 

utilizada entre amigos, familiares e pessoas com as quais se tem 

proximidade. Seu uso é extremamente versátil, pois pode significar tanto 

“olá” quanto “tchau”, dependendo do contexto. Embora amplamente 

popular, o “Ciao” é evitado em interações formais, pois pode ser percebido 

como excessivamente casual ou até mesmo desrespeitoso se empregado em 

contextos profissionais ou com pessoas mais velhas com as quais não se 

possui intimidade (Maiden e Robustelli, 2013). Em ambientes informais, 

entretanto, é a expressão mais comum e reflete a espontaneidade típica da 

comunicação cotidiana em italiano. 

 



 

 

O termo “Arrivederci”, por sua vez, é utilizado como uma forma formal de 

despedida, equivalente a “até logo” ou “até nos vermos”. É apropriado em 

situações de cortesia e interações profissionais ou formais, funcionando 

como um sinal de respeito e consideração pelo interlocutor. Existe ainda a 

variação “ArrivederLa”, mais formal e rara, empregada em contextos de 

extrema polidez ou com pessoas de status elevado, sendo construída com o 

pronome de tratamento formal “La”. Para contextos informais, é comum 

utilizar simplesmente “Ciao” ou, de forma um pouco mais neutra, “A presto” 

(até breve) e “Ci vediamo” (nos vemos), que estabelecem uma despedida 

amigável e menos protocolar (Diadori, Palermo e Troncarelli, 2015). 

 

A escolha entre essas expressões não é apenas uma questão gramatical, mas 

também cultural e pragmática. O uso de cumprimentos formais em contextos 

adequados transmite respeito e demonstra consciência social, enquanto o uso 

indevido de expressões informais pode gerar interpretações negativas, ainda 

que de forma sutil. Em regiões mais conservadoras da Itália ou em situações 

profissionais, o uso de “Buongiorno” e “Arrivederci” é preferido mesmo 

entre pessoas conhecidas, preservando um tom cortês. Em contrapartida, em 

ambientes descontraídos e entre jovens, o “Ciao” domina as interações 

diárias. 

 

Estudantes de italiano em níveis iniciais são incentivados a praticar esses 

cumprimentos em diferentes contextos para internalizar não apenas sua 

pronúncia e significado, mas também a adequação sociolinguística. 

Exercícios de dramatização e simulação de diálogos em sala de aula ou em 

cursos online contribuem para essa aprendizagem, permitindo que o 

estudante reconheça a importância de adaptar o registro da língua à situação 

comunicativa. Como destacam Diadori, Palermo e Troncarelli (2015), a 

competência comunicativa envolve tanto a correção linguística quanto a 

sensibilidade cultural, o que torna o aprendizado dessas fórmulas um passo 

essencial para a integração ao uso real do idioma. 

 

Dominar cumprimentos formais e informais como “Buongiorno”, “Ciao” e 

“Arrivederci” permite que aprendizes iniciantes construam uma base sólida 

de interação e desenvolvam a confiança necessária para estabelecer diálogos 

em diferentes contextos. Compreender o valor social dessas expressões 

também ajuda a evitar constrangimentos e a cultivar relações comunicativas 



 

 

mais naturais e respeitosas com falantes nativos, favorecendo a fluência 

desde os primeiros estágios do aprendizado. 
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Perguntas Simples em Italiano: “Como vai?” e 

“Qual é o seu nome?” 

 

Aprender a formular perguntas simples é uma das primeiras etapas no estudo 

de um idioma, pois permite ao estudante interagir de forma básica em 

contextos sociais e estabelecer diálogos funcionais. No italiano, expressões 

como “Come va?” (Como vai?) e “Come ti chiami?” (Qual é o seu nome?) 

são fundamentais para o nível inicial de comunicação, estando presentes em 

situações cotidianas, apresentações pessoais e interações sociais básicas. 

Compreender as variações de formalidade e os contextos em que cada forma 

deve ser empregada é essencial para evitar constrangimentos e transmitir 

respeito aos falantes nativos. 

 

A pergunta “Come va?” é uma das formas mais comuns e neutras de se 

perguntar sobre o estado de alguém. Equivale, em português, a “Como vai?” 

ou “Tudo bem?”. Pode ser utilizada tanto em contextos formais quanto 

informais, embora sua intonação e o tom de voz possam transmitir graus 

diferentes de proximidade. Frequentemente, é respondida com frases curtas 

como “Bene, grazie” (Bem, obrigado) ou “Tutto bene” (Tudo bem). Outra 

variação frequente é “Come stai?”, que é de uso mais informal e indica maior 

proximidade com o interlocutor, sendo adequada entre amigos e conhecidos. 

Por outro lado, “Come sta?” é a versão formal e deve ser utilizada em 

contextos profissionais ou com pessoas com as quais se mantém certa 

distância social, pois emprega a forma de tratamento respeitosa (Maiden e 

Robustelli, 2013). 

 

Além de questões sobre o bem-estar, uma das primeiras perguntas que 

estudantes de italiano aprendem é “Come ti chiami?”, que significa 

literalmente “Como você se chama?”. Esta forma é de uso informal e muito 

utilizada em apresentações entre pessoas da mesma faixa etária, colegas de 

estudo ou em contextos descontraídos. A resposta padrão é “Mi chiamo…” 

(Eu me chamo…). Em situações formais ou ao falar com alguém que merece 

tratamento respeitoso, utiliza-se “Come si chiama?”, que emprega a forma 

cortês “si”, equivalente ao uso de pronomes de tratamento formais no 

português, como “senhor” e “senhora”. Essa diferenciação é importante, pois 



 

 

evita que o falante pareça excessivamente casual ou desrespeitoso em 

interações que exigem polidez (Diadori, Palermo e Troncarelli, 2015). 

 

Essas perguntas simples fazem parte do núcleo do aprendizado inicial 

porque, além de facilitarem a socialização, introduzem estruturas linguísticas 

básicas, como pronomes pessoais, verbos essenciais e formas de tratamento. 

Em “Come stai?” e “Come sta?”, por exemplo, o estudante entra em contato 

com o verbo “stare” (ficar, estar), que possui usos específicos e se conjuga 

de forma diferente conforme o grau de formalidade. Já em “Come ti chiami?” 

e “Come si chiama?”, o aluno aprende a empregar verbos reflexivos, no caso 

“chiamarsi” (chamar-se), um dos primeiros verbos irregulares apresentados 

em cursos básicos (Trifone e Marin, 2017). 

 

A prática dessas perguntas em exercícios de diálogo é essencial para que o 

aluno adquira fluidez e naturalidade. Em cursos de italiano para iniciantes, é 

comum que essas estruturas sejam repetidas em simulações de conversas, 

nas quais os estudantes praticam saudações, trocam nomes e perguntam 

sobre o bem-estar uns dos outros. Esse treino ajuda não apenas a fixar o 

vocabulário e a estrutura gramatical, mas também a desenvolver a pronúncia 

adequada e a percepção de nuances na entonação, que diferenciam o tom 

amistoso do tom formal. 

 

O domínio dessas perguntas básicas também possibilita que o aprendiz 

compreenda rapidamente diálogos simples em áudios, vídeos e interações 

com nativos. Em situações cotidianas, como viagens ou contatos iniciais com 

falantes italianos, ser capaz de perguntar e responder sobre o estado e o nome 

do interlocutor já cria uma base mínima de comunicação, demonstrando 

interesse e cordialidade. Como observam Diadori, Palermo e Troncarelli 

(2015), o aprendizado de expressões dessa natureza favorece a confiança do 

estudante e contribui para o desenvolvimento da competência comunicativa 

desde os primeiros contatos com o idioma. 

 

Por fim, compreender e empregar corretamente perguntas como “Come 

va?”, “Come stai?”, “Come sta?” e “Come ti chiami?” ou “Come si chiama?” 

é um passo fundamental para que iniciantes em italiano participem de 

interações sociais básicas. Essas estruturas, simples em vocabulário, mas 



 

 

ricas em nuances culturais e gramaticais, constituem a porta de entrada para 

diálogos mais complexos e para a compreensão da dinâmica social e 

linguística do italiano. 
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Expressões Úteis para Interações Básicas em 

Italiano 

 

No aprendizado inicial do italiano, dominar expressões simples e funcionais 

é essencial para que o estudante consiga se comunicar em situações do dia a 

dia, mesmo sem amplo vocabulário ou conhecimento gramatical 

aprofundado. Essas expressões servem como ferramentas práticas para 

cumprimentar, agradecer, pedir informações, expressar necessidades e 

manter diálogos básicos, permitindo que o aprendiz participe de interações 

sociais de maneira educada e compreensível. 

 

Uma das primeiras categorias de expressões ensinadas em cursos de italiano 

é a de saudações e cumprimentos, que marcam o início de qualquer interação. 

Entre as mais comuns estão “Ciao” (olá/oi, também utilizado como 

despedida informal), “Buongiorno” (bom dia, usado de manhã até o início 

da tarde) e “Buonasera” (boa tarde/noite, a partir do final da tarde). Para se 

despedir, utiliza-se “Arrivederci” em contextos formais, enquanto em 

situações informais prevalecem “Ciao” e “A presto” (até breve). Essas 

fórmulas simples são fundamentais para iniciar ou encerrar conversas de 

modo apropriado, ajustando-se ao nível de formalidade exigido (Trifone e 

Marin, 2017). 

 

Outro grupo de expressões úteis está relacionado a agradecimentos e pedidos 

de cortesia, essenciais para interações respeitosas. Palavras e frases como 

“Grazie” (obrigado), “Prego” (de nada, ou também usado para indicar que 

alguém pode falar ou passar), “Per favore” (por favor) e “Mi scusi” (com 

licença/desculpe) são indispensáveis em contextos cotidianos, como ao pedir 

informações, solicitar um serviço ou interagir em locais públicos. Em 

situações formais, é comum utilizar variações como “La ringrazio” 

(agradeço-lhe, em tom mais cortês), enquanto em ambientes informais 

prevalece o uso simples de “Grazie” e “Per favore” (Diadori, Palermo e 

Troncarelli, 2015). 

 

 



 

 

Expressões para pedir informações ou ajuda também são fundamentais para 

viajantes e iniciantes. Frases como “Dove si trova…?” (Onde fica…?), 

“Quanto costa?” (Quanto custa?), “Che ore sono?” (Que horas são?) e “Può 

aiutarmi?” (Pode me ajudar?) permitem que o aprendiz obtenha informações 

básicas em contextos práticos. O uso dessas estruturas normalmente envolve 

pronomes e verbos em formas simples ou no presente, facilitando a 

compreensão e a pronúncia mesmo em níveis iniciais. Em ambientes mais 

informais, é possível simplificar, utilizando frases mais diretas como 

“Dov’è…?” (Onde está…?) ou “Mi aiuti, per favore” (Ajude-me, por favor), 

o que facilita a comunicação sem comprometer a cortesia (Maiden e 

Robustelli, 2013). 

 

Para apresentações pessoais e interações sociais, algumas fórmulas fixas 

também se destacam. “Piacere di conoscerti” (prazer em conhecê-lo) é usada 

em contextos informais, enquanto “Piacere di conoscerLa” é a versão formal, 

com o pronome respeitoso “La”. Durante conversas, é frequente o uso de 

frases curtas para manter a interação, como “Va bene” (tudo bem/certo), 

“Non capisco” (não entendo), “Parla più lentamente, per favore” (fale mais 

devagar, por favor) e “Può ripetere?” (pode repetir?). Essas expressões 

permitem que o estudante participe de diálogos mesmo quando enfrenta 

dificuldades de compreensão, mantendo a interação ativa e educada 

(Diadori, Palermo e Troncarelli, 2015). 

 

Além de sua utilidade comunicativa, essas expressões introduzem ao 

estudante algumas características fundamentais da língua italiana, como a 

distinção entre formas formais e informais de tratamento, o uso de pronomes 

respeitosos e a aplicação de verbos comuns, como “essere” (ser/estar) e 

“avere” (ter), em frases curtas e diretas. Por serem fórmulas fixas e de fácil 

memorização, tornam-se um recurso inicial valioso para desenvolver 

confiança e promover interações básicas desde as primeiras aulas. 

 

Em cursos de italiano para iniciantes, é comum que essas expressões sejam 

praticadas em atividades de dramatização, diálogos simulados e exercícios 

de repetição, combinando audição e fala para que os alunos se familiarizem 

tanto com a pronúncia quanto com o uso adequado em diferentes contextos. 

Conforme ressaltam Diadori, Palermo e Troncarelli (2015), a repetição 

frequente e a contextualização prática dessas fórmulas favorecem a aquisição 



 

 

da competência comunicativa e ajudam o estudante a superar barreiras 

iniciais na comunicação. 

 

Ao dominar expressões úteis para interações básicas, o aprendiz não apenas 

desenvolve habilidades linguísticas funcionais, mas também adquire maior 

confiança ao se comunicar em italiano, criando uma base sólida para avançar 

em estruturas gramaticais e vocabulário mais complexos. Essas fórmulas 

atuam como ponto de partida para diálogos simples, tornando possível que 

mesmo iniciantes se expressem de forma cortês e eficaz em situações 

cotidianas. 
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